
ATA DA 7ª REUNIÃO DA CÂMARA DE EXTENSÃO

30 de novembro de 2018

No dia trinta de novembro de dois mil e dezoito, reuniu-se a Câmara de Extensão do Instituto Federal do

Espírito Santo, sob a presidência do Pró-Reitor de Extensão, professor Renato Tannure Rotta de Almeida,

com a presença dos seguintes membros: dos campi do Ifes, os senhores, Thiago Bernardo de Souza, Saulo

da Silva Berilli, Anderson Fioresi de Sousa, Júlio Cesar Nardi, Wallas Gomes Zoteli, Fabrício Ribeiro

Tito Rosa, Cleidson da Silva Oliveira, Késia Zoteli de Oliveira Delevedove, Larissa Haddad Souza Vieira,

Katucha Marques Pereira, Gilmar Luiz Vassoler, Geovani Alípio Nascimento Silva, Evandro de Andrade

Siqueira,  Mardem  Ribeiro  Rocha,  Alex  Sandro  Silva  Rodrigues;  dos  representantes  do  Fórum  de

Integração  Escola-Empresa-Comunidade(FIEC),  Sheila  Siqueira  da  Silva;  dos  representantes  dos

Gestores de Núcleo Incubadores do Ifes, Leandro Vianna Silva Souza; dos representantes Técnicos em

Assuntos Educacionais, Helton Andrade Canhamaque; dos representantes da Proex, Rodolpho da Cruz

Rangel,  Elizangela  Campos da Rosa Broetto;  dos convidados, João Paulo do Carmo, Anna Christina

Alcoforado  Corrêa,  Alessandro  Ferreira  da  Silva,  Niciane  Estevão  Castro,  Gisely  Raulino  Vieira,

Jhonathan  Cavalcante  da  Costa,  Gabriel  Adolfo  Gomes  Potin,  Célio  Proliciano  Maioli,  Alessandro

Ferreira da Silva. O Pró-Reitor de Extensão inicia a reunião às 13:40 e apresenta a proposta de pauta: 1)

Informes -  “a” Planejamento de ações de extensão para 2019 - “b” Relatório de ações de extensão de

2018 - “c” Apoio dos gestores para entrega dos documentos solicitados em relação ao Projeto do Esporte,

com respeito as datas de entrega - “d” Informes e acompanhamento - Secretaria de Cultura e NAC’s - “e”

Informes dos membros Caex; 2) Atualização do regulamento da Incubadora do Ifes; 3) Diretrizes

para  reformulação  do  PPI  do  Ifes  –  Extensão;  4)  Sugestão  da  Caex  para  o  Regulamento  de

Atividades Docentes do Ifes; 5) Diretrizes para divulgação de Programas e Projetos de Extensão no

portal  institucional.  A proposta  de  pauta  é  aprovado.  Renato inicia  o  item 1  Informes -  “a”

Planejamento de ações de extensão para 2019, ressalta a importância em prever os eventos e a oferta de

cursos para otimizar o esforço e o atendimento. A câmara discute sobre prazo de planejamento, Renato

pede a colaboração de todos para criar ciclos de planejamento e sugere a construção do planejamento até

março, Júlio diz que é um prazo viável e ressalta que será a primeira experiência, Gilmar diz que no

Campus Serra é feito um planejamento do mês de setembro em diante e verificam o que é possível

ofertar,  ele  ressalta  que  há  prioridades  para  atividades  de  ensino.  Gilmar  continua  e  enfatiza  que

conseguiu  ajustes  na  carga horária  em seu  campus,  assim,  foi  possível  ampliar  as  oportunidades na

pesquisa e na extensão, ele informa também, que apenas os projetos aprovados nas pró-reitorias com

anuência das chefias imediatas são passíveis de alocação de carga horária. Renato diz que priorizar passa

por uma visão do campus e é interessante planejar para ofertar de acordo com os recursos disponíveis, ele



menciona que há muitas ações desvinculadas de programas, diz que o fortalecimento dos programas de

extensão se equipara ao fortalecimento dos grupos de pesquisa, e menciona ainda que a consolidação de

grupos e equipes é importante para organização interna e para comunidade. Thiago diz que é preciso

reorganizar  e  reunir  professores  no  campus  para  interligar  os  setores  e  fazer  trabalhos  em conjunto

relacionando as disciplinas. Renato diz que o planejamento das ações e do fortalecimento dos programas

é importante para os trabalhos contínuos no currículo, Célio diz que o atual PDI já prevê a integração da

extensão com os cursos técnicos, Renato diz que é preciso interagir nos campi. Em seguida Renato inicia

o item “b” Relatório de ações de extensão de 2018, e menciona que a Orientação Normativa 2018 prevê a

apresentação de relatório anual, diz ainda que há um esforço para simplificar os modelos. Larissa diz que

acha positivo do ponto de vista do relatório anual contribuir para o relatório de gestão, Mardem diz que o

prazo  de  um  ano  para  relatório  é  interessante.  Renato  enfatiza  que  a  materialidade  das  ações  são

necessárias  para  prestação  de  contas  a  comunidade  e  as  auditorias,  Mardem  diz  que  é  necessário

acompanhar ao longo do ano as ações, Renato diz que é feito assim no ensino e a extensão precisa criar o

hábito. Anna Christina enfatiza que os dados das ações extensionistas precisam ser finalizados, Renato diz

que serão excluídas ações que não tem um retorno de acompanhamento e previsão de execução, ele pede

a compreensão de todos para ter os dados organizados. João Paulo diz que em 2017 houve 359 ações

cadastradas  e  apenas  266  executadas  ou  em andamento,  Renato  fala  da  necessidade  de  divulgar  os

resultados periodicamente e diz que futuramente os relatórios serão on-line e os registros dos resultados

serão facilmente rastreáveis. Renato inicia o item “c”, Apoio dos gestores para entrega dos documentos

solicitados em relação ao Projeto do Esporte com respeito as datas de entrega, e diz que o ministério dos

esportes condicionou a apresentação de alguns documentos para autorizar a execução a partir de fevereiro

e se  não tiver  os  documentos  o projeto poderá  ser  cancelado.  Renato  pede  que Elizangela  deixe os

gestores informados e solicita a colaboração de todos, Elizangela ratifica o pedido de colaboração aos

gestores  para  executar  o projeto dos esportes,  em especial  neste  momento,  quanto  a  ser  cumprida a

entrega dos materiais, pois o prazo para início da execução foi encurtado devido ao ofício do ministério

dos esportes. Késia pergunta se precisa dos nomes dos alunos suplentes, Renato diz que no momento é a

lista dos selecionados. Wallas perguntou se a secretaria do município não quiser fazer a seleção neste

momento como devem proceder, Elizangela diz que podem conversar com a secretaria. Renato esclarece

que houve exigência quanto a apresentação dos documentos por parte dos ministérios dos esportes e

devemos procurar atender para não gerar impedimentos para execução do projeto. Niciane incia o item

“d” Informes e acompanhamento - Secretaria de Cultura e NAC’s, e diz que termina o mapeamento dos

NAC’s no final  deste ano, e que ocorrerá reunião com os gestores no dia 04.12.2018, o objetivo da

reunião será os projetos de audiovisual nos campi para planejamento de ações vinculadas neste tema. Ela

diz que haverá reuniões com os NAC’s no dia 11.12 e 12.12.18 para uma primeira rodada de conversa.

Gilmar  fala  da  possibilidade  de  um projeto  com financiamento  na  área  de  arte  e  cultura,  porém a

execução seria rápida pois se dará no final do ano, assim, ele pede a colaboração da Niciane, ela se coloca

a disposição. Marcelo fala ainda da criação do NAC no Centro-Serrano que será implantado até o final de

dezembro. Renato inicia o item “e” Informes dos membros Caex, e pergunta se algum membro quer se

manifestar,  Célio aproveita  e  agradece o empenho dos gestores  na II  Jornada  de Integração,  Renato

também  agradece  a  todos.  Em  seguida  Rodolpho  inicia  o  item  2, Atualização  do  regulamento  da

Incubadora do Ifes, e diz que a resolução 70/2011 reflete uma realidade que abrangia somente três campi,



menciona que em 2016 teve um decreto que projeta novas oportunidades. Rodolpho continua e diz que na

atualização  do  regulamento  procurou-se  descentralizar  as  decisões  para  dinamizar  o  processo,  os

documentos poderão ser  assinados pelo Diretor-Geral  do campus,  ele  diz  que o termo de adesão da

incubadora visa os principais pontos da relação do incubado com a incubadora de acordo com o decreto.

Rodolpho continua e diz que os projetos de inovação cultural e social são de extremo impacto, no entanto,

aparecem ainda com dificuldade mas são contemplados na proposta deste documento. Rodolpho ressalta a

criação e a importância do comitê gestor no campus. Ele diz ainda que o documento deixa claro a pós-

incubação, e menciona que a incubadora trabalha com ensino, pesquisa e extensão no diálogo dos alunos

com a comunidade ou com o setor produtivo. Rodolpho cita o capítulo II da minuta de regulamento e diz

que existe a figura do conselho gestor para acompanhar planejamento e resultados. Ele ressalta que será

revogada a resolução 70/2011 e  haverá a aplicação de uma nova versão para dinamizar o trabalho em

rede  concedendo  mais  autonomia  aos  campi  no  âmbito  das  atividades  locais.  Gilmar  diz  que  a

descentralização é importante, pois empreendimentos de inovação são dinâmicos e pergunta como será

discutido este ponto de pauta, Renato diz que se não houver muitas sugestões pode ser encaminhado nesta

reunião, Gilmar diz que houve a II Jornada de Integração e não houve tempo de discutir ponto a ponto nos

campi, Cleidson também pede um prazo maior para envolver o núcleo local. A câmara define que esta

reunião será uma discussão inicial. Gilmar inicia suas contribuições: No item IV do Art. I menciona que

ficou confuso a ideia de empreendimento e empreendedor e sugere separar os parágrafos para ficar claro

o que se trata de pessoa jurídica e o que se trata de pessoa física, separando em dois parágrafos. Rodolpho

diz que a dúvida é pertinente mas pensaram na fase residente que pode ser tanto pessoa física quanto

jurídica e diz que o ajuste será feito. Ele sugere ainda no item IX indicar quantos anos se trata o termo

“recentemente  criado”  que  estabelece  o  processo  de  apoio  a  incubação  pois  é  bastante  subjetivo,

Rodolpho diz que cada núcleo tem sua particularidade e por isso foi utilizado este termo para que o

comitê  local  possa definir,  Renato diz  que depende também da variação do mercado,  desta  forma a

Câmara decide manter o termo “recentemente criado”. No item XII Gilmar fala sobre o instrumento de

parceria a ser utilizado na pós-incubação e sobre o prazo, ele pergunta se é possível a empresa entrar com

um plano de trabalho e ir anexando novos planos de trabalho, ou se ainda para cada plano de trabalho é

necessário um novo edital? Renato esclarece que na gestão pública é necessário ter um objeto definido

para os planos de cooperação e o plano de trabalho é para verificar o cumprimento do objeto e ao mudar o

objeto muda o instrumento de cooperação, dessa forma, um objeto mal definido pode gerar insegurança

nas relações de possíveis conflitos. Renato diz que no item XII o termo recentemente não é tão relevante

para o Ifes e menciona a possibilidade de vincular a empresa a polos tecnológicos, se for o caso de não

configurar incubação. Gilmar diz que manter a parceria tecnológica é interessante e retirando o termo

recentemente é mais fácil manter a cooperação, Renato esclarece que o polo tecnológico e as incubadoras

têm características diferentes e é importante manter as empresas desde que se tenha projetos e de tempos

em tempos é necessário avaliar e evoluir com esta parceria, para intensificar a interação entre o Ifes e a

empresa, e ressalta que quanto aos prazos o parâmetro utilizado é de três anos para os projetos e não

ultrapassar cinco anos. Após explicação Gilmar concorda com a dinâmica de realizar um acordo de até

três  anos com possibilidade de  renovação.  Gilmar  passa  ao  item XIV, sobre  o acordo  de  incubação

referente  ao termo simplificado,  quanto ao prazo para  a  empresa se  graduar,  ele  pensa instituir  uma

métrica, Rodolpho esclarece que o termo de adesão que já está aprovado pela procuradoria consta prazo



de 24 meses podendo estende-se por mais 24 meses, é possível ainda constar uma cláusula no termo de

adesão na possibilidade da empresa graduar antes do prazo, Gilmar diz que não tem o prazo na resolução,

Rodolpho diz que consta somente no termo de adesão. Gilmar pergunta se cada núcleo pode adaptar de

acordo com o edital, Rodolpho diz que sim desde que não passe dos 48 meses, Gilmar concorda com o

prazo e  com a flexibilidade deste  período de 48 meses.  Gilmar  fala  sobre o item IV do  anexo II  e

menciona que cada núcleo incubador é responsável pelo edital, no entanto, no item IV do anexo I diz que

a coordenação sistêmica irá analisar e homologar o edital de incubação, ele diz que criará gargalos caso

todos os  editais tenham que aguardar a homologação do comitê sistêmico, a câmara discute o tema,

Renato fala sobre a descentralização para os campi dos procedimentos administrativos e das limitações à

autonomia, ressaltando a necessidade da abordagem sistêmica para não prejudicar o funcionamento em

rede.  Larissa  diz  que  há um referencial  comum para  o  edital  de incubação.  Renato diz  que alguma

atividade de supervisão é necessária mas o documento visa a celeridade do processo. Os membros passam

algumas sugestões de termos para substituir a palavra “homologar”. Júlio fala sobre o vínculo com o Ifes

no período de pré-incubação referente as ideias. Renato esclarece que existem duas modalidades de pré-

incubação: cursos e projetos. Ele esclarece que o curso o vínculo é a matrícula, Júlio diz que não resolve o

problema da propriedade intelectual, Renato diz que o termo de compromisso e confidencialidade pode

resolver esta questão, Júlio pergunta caso um professor oriente um pré-incubado ele terá parte? Renato

diz que é preciso parâmetro para dimensionar a contribuição intelectual/criativa e esclarece que a política

de inovação do Ifes trata deste assunto sendo inicialmente um acordo entre as partes. Júlio diz que deve

estar claro no edital de pré-incubação que a ideia pode ser dividida, Renato diz que a atividade inventiva é

discricionária e a forma de dividir a idéia pode ser uma barreira dependendo do caso. Ele ressalta que será

feita uma atualização da política de inovação do Ifes posteriormente. Tendo em vista as contribuições do

Júlio,  Renato  propõe  a  equipe  da  Agifes  um  modelo  de  documento  único  misturando  o  termo  de

compromisso e confidencialidade para pré-incubação na modalidade projeto e apresentem na primeira

reunião  ordinária  da  Caex  em 2019.  Gabriel  retoma  a  ideia  que  toda  mudança  no  regulamento  da

Incubadora do Ifes está no sentido dar mais autonomia aos comitê gestores locais, Claydson pede que

atualizem o documento e encaminhem aos membros, todos concordam. Rodolpho diz que é fundamental

o apoio dos gestores de extensão para o programa em rede e agradece o trabalho do Gabriel, ele chama

atenção  para  o  período  de  planejamento  dos  núcleos  incubadores  e  fala  sobre  a  sala  do  AVAm

institucional (Moodle)  para  melhor trabalhar  a  concepção de rede, e dos sobre prazos para  envio de

relatórios. No item 3, Diretrizes para reformulação do PPI do Ifes – Extensão, Renato esclarece que o

Plano de Desenvolvimento Institucional está em revisão e neste documento tem o PPI que há conceitos de

extensão,  ele  sugere  inserir  três  documentos  que  foram trabalhados  pela  Câmara  de  Extensão:  ON

01/2018  inserindo  os  principais  pontos  refletindo  o  funcionamento  básico  da  extensão;  inserir  as

diretrizes  da política  nacional  de extensão que foram aprovadas no Conselho Nacional  de  Educação

(CNE) em Outubro de 2018; e ainda qualificar a inovação na extensão utilizando a lei de inovação e o

marco legal CT&I, além da creditação da extensão que está inclusa na política nacional. A proposta é

aprovada, Renato menciona que prepará o texto e encaminhará para PRODI, antes de encaminhar ele

compartilhará o texto com os gestores de extensão. Célio diz que participa da CPA (Comissão Própria de

Avaliação)  e  um dos  itens  para  se  avaliar  são  as  políticas  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  houve

dificuldade de avaliar pois há dificuldade de mensurar, ele pede a criação de políticas de extensão que



podem  ser  medidas,  Renato  diz  que  a  perspectiva  do  PPI  em  2014  era  uma  questão  conceitual,  a

mensuração seria a partir dos indicadores e sugere uma conversa com a PRODI. Em seguida no item 4,

sugestão da Caex para o Regulamento de Atividades Docentes do Ifes, Renato diz que já se aproxima do

final da reunião e por este motivo pede aos membros que participem da consulta pública do Regulamento

e encaminhem uma cópia com as sugestões para o e-mail da Câmara de Extensão para que seja copilado e

encaminhado a comissão. Claydson diz que foi solicitado estender o prazo da consulta pública na reunião

da CPPG, Renato esclarece que a comunidade solicitou que a discussão não fosse em período de férias,

após discussão definem por uma reunião da comissão em Dezembro para tratar o assunto. O pró-reitor

passa ao item 5, Diretrizes para divulgação de Programas e Projetos de Extensão no portal institucional, e

diz que a intenção é fazer uma página da Proex com algumas informações inicialmente, ele gostaria de

publicar o título, coordenador, proponente, resumo e os relatórios para demostrar os resultados das ações.

O objetivo é criar uma memória das ações de extensão principalmente de programas e projetos que são as

ações estruturantes, Gilmar diz que a centralidade das ações é fundamental para a memória das ações.

Renato diz que a ideia é ter uma base de dados para estabelecer parcerias, divulgar e gerar identificação,

inicialmente será criado um escopo de programas e projetos, ele pede a participação de todos organizando

o planejamento e mantendo os relatórios em dia. Renato agradece a atenção e a participação de todos. Eu,

Andressa Freire Ramos Couto, lavrei a presente ata, submetida à aprovação de todos os presentes. Vitória,

trinta de novembro de dois mil e dezoito.
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